
Meta do Plano:

Taxa de Administração:

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 2,33% 0,01% 0,27% 0,83% 1,11% 1,91% 1,11% 0,18% 1,35% 1,43% 0,22% 2,46%

2020 0,49% -1,23% -5,86% 2,95% 3,08% 2,70% 3,23% 0,16% -2,11% 0,00% 4,04% 3,47%

2021 -0,75% -1,63% 0,21% 1,33% 1,39% 0,35% -1,70% -1,49% -1,18% -1,08% 0,18% 1,73%

2022 0,33% 0,22% 2,00% -1,03% 0,75% -1,63% 1,10% 2,00% 0,33% 2,27% -1,27% 0,07%

2023 0,97% -0,82% 0,19% 1,01% 1,65% 2,11% 1,38% -0,09% 0,41% -0,53% 3,03% 2,05%

Importante: Este documento foi elaborado pela PREVISC, com fins meramente informativos. Apesar do cuidado utilizado tanto na obtenção quanto no manuseio das informações 
apresentadas, a PREVISC não se responsabiliza pela publicação acidental de informações incorretas, nem por decisões de investimentos tomadas com base nas informações contidas neste 
documento. A rentabilidade obtida no passado não representa garantia de rentabilidade futura. Para avaliação da performance do Plano é recomendável uma análise de período de 12 (doze) 
meses. É recomendada a leitura cuidadosa do regulamento do Plano ao aplicar seus recursos. A rentabilidade divulgada não é liquida de impostos. Os indicadores financeiros apresentados 
acima são meras referências econômicas. Investimentos regidos pela Resolução CMN nº 4.994/2022 e aderente à Política de Investimentos da PREVISC.
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Informações Gerais: Estrutura de Investimentos:
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No último mês do ano, o cenário internacional se mostrou, de modo geral, benigno. Os eventos verificados no mês de

novembro ainda foram repercutidos em dezembro, sendo o principal deles o fato de o FED ter sinalizado, após um período de

elevado nível de incertezas, que os juros da economia norte-americana podem começar a ser reduzidos mais cedo do que as

projeções de mercado. Essa alteração de perspectiva beneficiou tanto os ativos de riscos como os títulos de renda fixa, dado

que as curvas de juros continuaram o movimento de fechamento no mês. Verificou-se também, por consequência das

expectativas em relação aos juros nos Estados Unidos, uma valorização das demais moedas em relação ao Dólar, inclusive o

Real. Em relação à política monetária, com viés de cautela, o COPOM manteve a sinalização de que irá seguir com o mesmo

ritmo de corte de 50 bps. O IBOVESPA encerrou o ano com 22,28% de retorno, com rentabilidade de 5,38% em dezembro.
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